
Revista Rio de Janeiro, n. 15, jan.-abr. 2005          133
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D
iversas razões guiaram o Ministério da

Cultura no objetivo de dotar o Brasil

de um programa de cidadania real-

mente abrangente, ousado, do tamanho do país.

Ao fazer um exame cuidadoso da cena cul-

tural brasileira, não poderíamos deixar de con-

siderar o impacto, em todas as dimensões da

experiência nacional, especialmente a cultural,

da enorme dívida do Estado com as popula-

ções de baixa renda, desprovidas de acesso e

usufruto de direitos elementares – especialmen-

te as gerações mais jovens, mais claramente

vulneráveis à violência. Por outro lado, não

poderíamos deixar de considerar a significati-

va resistência, por meio de sistemas, práticas e

valores culturais, destas comunidades. Iniciati-

vas que fortaleceram, em vez de dissolver, os

laços sociais de crianças, jovens e adultos.

Deslocando o MinC da posição marginal a

que foi relegado em governos anteriores e ao

colocar em prática a robusta – e necessaria-

mente transversal – ação de inclusão social ora

em curso, o Governo Lula optou por reconhe-

cer a centralidade da cultura no impulso de um

desenvolvimento sustentável e, em especial, a

importância da cultura.

Ao tomar posse, o Ministro da Cultura, Gil-

berto Gil, anunciou que haveria – como, de

fato, houve – genuína transformação e amplia-

ção do conceito de cultura nas ações de fo-

mento e reconhecimento do Estado brasileiro.

O intenso processo de redemocratização do

País exigiu o abandono de histórica visão eliti-

zada e concentradora. Visão que desembocava

numa política cultural voltada para manifesta-

ções consagradas – atividades de pequena par-

cela da população. Ao formular programas iné-

ditos, como o Cultura Viva, passou-se a incluir

a diversidade cultural brasileira no escopo das

ações de fomento, incluindo o complexo índio

e o negro-mestiço e envolvendo todas as lin-

guagens e formações.

O Ministério reconheceu a pluridimensio-

nalidade da experiência cultural. De modo ge-

ral, são três as dimensões interdependentes.

A dimensão simbólica, relacionada ao imagi-

nário, às expressões artísticas e práticas cultu-

rais; a cultura como cidadania, direito assegu-

rado na Carta Magna, nas Declarações univer-

sais, condição indispensável do desenvolvimen-

to humano; finalmente, a cultura como econo-

mia, geradora de crescimento, emprego e renda.
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O Programa Cultura Viva, assim como os Pon-

tos de Cultura, atua nestas três dimensões.

Por meio do Programa Cultura Viva, o MinC

estará envolvendo milhões de jovens no desen-

volvimento de aptidões culturais e artísticas. In-

vestimento que, certamente, reverterá em bene-

fício de toda a sociedade brasileira, eis que atu-

ando em favelas e ajudando a cicatrizar nossas

explosivas feridas sociais. Justamente por isso,

um processo de inclusão social pela cultura não

poderia ser programado no vazio – ou estaria

condenado de antemão ao fracasso, em conse-

qüência do seu desenraizamento  comunitário.

Conforme Milton Santos, em sua inovadora

geografia crítica, “a utopia deve ser construída

a partir das possibilidades, a partir do que já

existe como germe e, por isso, se apresenta

como algo factível”. Esta foi a direção da cons-

trução do programa: criar ampla linha de ação

a partir do que já existe e já atua, com legitimi-

dade comunitária. Refiro-me a entidades, ór-

gãos locais e mecanismos já existentes, que

poderão ser fortalecidos, aperfeiçoados e con-

tinuamente avaliados.

O Programa Cultura Viva traz, implícito, um

movimento estratégico de interação e repactu-

ação social e política. O programa promove e

possibilita, em larga escala, o encontro entre a

população de baixa renda e outra parcela que,

acuada pela insegurança, filha da enorme desi-

gualdade social, tem hoje mais acesso à Univer-

sidade, a serviços e bens culturais. Por meio de

oficinas e outros meios, será possível restabele-

cer parte do que foi rompido, projetando um

Brasil que não seja integrado apenas pela cir-

culação – ainda que precária e não universal –

de mercadorias, mas também pela circulação de

valores, produções simbólicas e diálogo, acen-

tuando o trânsito da cultura popular nos merca-

dos de massa e o diálogo criativo entre a cultura

local e a estrangeira. Uma redistribuição que tam-

bém seja filha de efetiva interação, permeada de

trocas reais e afetivas entre os brasileiros. O Cul-

tura Viva pavimenta o caminho de reaproxima-

ção e repactuação entre os vários Brasis.

Muitos dos jovens que, ao longo dos anos,

serão beneficiados pelo programa Cultura Viva

hoje se encontram fora dos ambientes da educa-

ção pública ou privada, apartados do mundo do

trabalho e, em muitos casos, já excluídos do teci-

do familiar. As linguagens artísticas podem de-

sempenhar papel fundamental nesse processo

de reintegração crítica, de recuperação da auto-

estima e do sentimento de pertencimento comu-

nitário dessas crianças e adolescentes, propici-

ando um reordenamento pessoal capaz de fazer

frente à experiência desagregadora da rua.

Considero, nesse sentido, que o significado

do programa está muito bem sintetizado: “Cul-

tura Viva”. Com este foco bem nítido, trata-se

de incluir no circuito de trocas simbólicas uma

população que, sobrevivendo em meio a vio-

lentas contrariedades, oferece imprescindível

contribuição à formação cultural de todos os

brasileiros. Uma cultura viva, porque diminui a

segregação social do País, multiplica os espa-

ços e as chances reais de cada um. Oportuni-

dades de voz, de comunicação e de vida.


